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Resumo 

A Dermatite Seborreica (DS) é um processo 
inflamatório decorrente da proliferação do fungo 
Malassezia pela abundância de sebo. Foi 
pesquisado o resultado prático de um protocolo 
capilar feito com óleo essencial de Melaleuca e 
lavanda além de shampoos e máscaras do 
mercado e sua eficácia para a diminuição dos 
sintomas da DS. 
 

Introdução 
 
A Dermatite Seborreica (DS) é uma alteração 
patológica da pele, caracterizada por hiper 
proliferação das células epidérmicas e inflamação 
da pele com predomínio de manchas vermelhas e 
descamação, podendo ser pruriginosas. Ocorrem 
em áreas com grande quantidade de glândulas 
sebáceas, como o couro cabeludo, a face e 
orelhas. É de caráter crônico e não contagioso e 

pod e piorar com calor umidade e suor (BRANDÃO 
et al.., 2016). 
A etiologia da DS ainda não foi completamente 
elucidada, porém já foi identificado que o fungo 
Malassezia está envolvido na patogenia da 
doença. Esse fungo está presente na microbiota 
residente humana nas áreas ricas em sebo pois 
esse microrganismo requer lipídios. A 
etiopatogenia é multifatorial e resulta da interação 
entre a fisiopatologia, a microbiota cutânea e o 
sistema imunológico do indivíduo, com particular 
relação com a resposta imune inata da epiderme. 
A DS pode piorar com fatores psicossomático 
como estresse emocional e altos níveis de 
ansiedade. Além disso, com a progressão da 
doença acresce mais ainda o efeito psicológico por 
acometer a face. Portanto o diagnóstico é feito a 
partir da localização e das manchas e 
descamações (CASAGRANDI; BRANDÃO, 2020). 
A aromaterapia tem ganhado o cenário da indústria 
e dos procedimentos de estética nos últimos anos. 
Este avanço se deve principalmente pelas 
inúmeras ações concentradas nos óleos 
essenciais, por possuírem ações farmacológicas 
nas disfunções capilares. Na terapia capilar, os 
óleos vegetais são utilizados como carreadores 

dos óleos essenciais. A vantagem desses óleos 
vegetais é a composição rica triglicerídeos ricos 
em ácidos graxos essenciais com poder 
antioxidante. Os óleos vegetais utilizados como 
carreadores dos óleos essenciais podem ser: 
coco, amêndoas, abacate, argan, gergelim, jojoba, 
semente de uva e rosa mosqueta (ARGHYA; 
MYSORE, 2022; PROBST, 2012; FERNANDES et 
al., 2015).  
 

Objetivos  
 
Objetivo geral 
Desenvolver protocolos para o tratamento dos 
sintomas da DS utilizando produtos já existentes 
no mercado (Shampoo Fitocapillus® e óleos 
essenciais de Melaleuca e óleo vegetal de Abacate 
Grandha®) e avaliar seu efeito na melhora dos 
sintomas dessa condição na voluntária em 
questão.  
 
Objetivos específicos  

 Aplicar o protocolo padrão da terapia 
capilar com óleos essenciais, e shampoos 
e máscaras do mercado; 

 Verificar se houve melhora na condição da 
DS no voluntário; 

 Definir os parâmetros para avaliação do 
tratamento escolhido para a DS. 

 

Casuística e métodos  
 
O estudo foi um delineamento experimental de 
caso único (DECU), realizado a partir da aplicação 
de protocolos de terapia capilar para DS. O DECU 
é um método que busca o estudo de evidências, já 
que possibilita uma análise comparativa do 
indivíduo com ele mesmo, permitindo que suas 
particularidades sejam mantidas e se torne o 
menos artificial possível, sem deixar de lado o rigor 
experimental (OSHIRO; KANTER; MEYER, 2011). 
Este estudo deu continuidade ao trabalho de 
pesquisa anterior que testou vários métodos de 
tratamento para DS como alta frequência, 
argiloteriapia, shampoo de tratamento capilar e os 
óleos essenciais. O resultado do estudo anterior 
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definiu a terapêutica de óleos essenciais em óleo 
vegetal como o protocolo mais adequado no 
tratamento de DS. A partir deste resultado, o 
presente trabalho foi delineado com protocolos 
utilizando óleos essenciais e óleo vegetal 
(OLIVEIRA, 2022). Esta pesquisa foi submetida à 
avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
do Centro Universitário Barão de Mauá e encontra-
se em andamento sob o parecer 5.903.127. 
Os óleos essenciais utilizados nesta pesquisa em 
Terapia Capilar da Dermatite Seborreica foram: 
Lavanda e Melaleuca . 
As ações farmacológicas atribuídas ao óleo 
essencial de Melaleuca como bactericida, 
fungicida, anti-infeccioso, e anti-inflamatório se dá 
pela sua composição química formada por 
composto de hidrocarbonetos terpenos e seus 
álcoois associados (DAIUTO et al., 2014; SILVA, et 
al., 2019; GROOT; SCHMIDT, 2016). 
O óleo essencial de lavanda possui componentes 
químicos como o linalol e linalil acetato 
proporcionam as propriedades anti-inflamatórias e 
analgésicas, que são de interesse na abrangência 
terapêutica da DS. (NEUWIRTH; CHAVES; 
BETTEGA, 2015; FIGUEIREDO, 2019; LIMA, 
2018; TOUGUINHÓ; SILVA, 2022). 
O óleo vegetal de escolha para a pesquisa foi o de 
abacate, que possui ação antioxidante devido à 
presença de compostos fenólicos (ABELAN et al., 
2021).  
Portanto, neste estudo foram padronizados os 
óleos essenciais de Lavanda e Melaleuca em óleo 
de abacate, seguidos do procedimento de limpeza 
e condicionamento dos fios.   
Inicialmente, para avaliar a voluntária, foi utilizada 
a ficha de anamnese padronizada durante a 
pesquisa que contém: 

 Queixas pessoais; 

 Presença ou não de cada sintoma da DS; 

 Tratamentos anteriores para a doença;  

 Se possui alguma doença ou problema 
hormonal/endócrino; 

 Se houve alguma alteração na dieta, no 
peso ou teve crise emocional nos meses 
que precederam o problema; 

 Se possui alergia a medicamentos ou 
cosméticos; 

 Se está gestante e a gravidez piorou o 
problema atual; 

 Se possui alterações menstruais; 

 Se faz química no cabelo 

 Frequência em que lava o cabelo; 

 Os produtos utilizados na lavagem. 
No exame físico, ainda na anamnese, foi 
confirmado o problema, de forma macroscópica, a 
olho nu, e, em seguida, com o auxílio do 
dermatoscópio, um microscópio digital da marca 
Dino-lite AM2111 (aumento de 200x). A avaliação 
microscópica permite observar, no couro cabeludo, 
a incidência de manchas, vermelhidão, 

descamação e oleosidade. As fotos geradas pela 
câmera do dermatoscópio foram obtidas no início 
dos protocolos, antes de cada procedimento. Os 
protocolos testes foram desenvolvidos na 
voluntária a cada 15 dias durante 45 dias. 
Neste estudo foram padronizadas a amostragem 
do registro fotográfico das lesões no início, antes 
da aplicação do procedimento, utilizando a 
seguinte metodologia: separou-se o couro 
cabeludo em 4 quadrantes seguindo o plano 
cartesiano proposto por Rene Descartes, sendo o 
eixo Y o meio do couro cabeludo e o eixo X, 
traçado com a ponta de um pente atrás da orelha 
da voluntária, formando assim os 4 quadrantes 
para definir o local do prurido, manchas e 
vermelhidão presentes na voluntária (Figura 1). 
 
Figura 1 – Plano cartesiano traçado na 
ilustração da vista superior do crânio. 
 

 
 
Fonte: HUMAN BIO MEDIA. Human Skull Bones 

(adaptada). Disponível em: 
https://www.humanbiomedia.org/skull-anatomy-

superior-view/ Acesso em 03 abr. 2023. 
 
Além da padronização dos registros fotográficos, o 
estudo definiu 2 protocolos no mesmo 
procedimento, para verificar a influência da mistura 
de óleos essenciais comerciais da Grandha® 
(Figura 2).  
Dividiu-se o couro cabeludo em 2 partes iguais, no 
eixo Y, para definir os Protocolos 1 e 2: 
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a) Protocolo 1 (1º e 4º quadrantes - do lado 
direito) 

 óleo essencial de melaleuca – 2 gotas 

 óleo essencial de lavanda francesa – 1 
gota 

 óleo de abacate – 5 mL 
 
b) Protocolo 2 (2º e 3º quadrantes – do lado 

esquerdo) 

 óleo essencial de melaleuca – 3 gotas 

 óleo de abacate – 5 mL 
 
Para o desenvolvimento do estudo, os dois 
protocolos foram aplicados, em procedimentos 
quinzenais, durante 45 dias. 
Em cada procedimento quinzenal, aplicou-se os 
protocolos, deixando os produtos agirem por 15 
minutos. Em seguida os produtos testes foram 
retirados com o procedimento de limpeza do couro 
cabeludo, repetido duas vezes. A retirada dos 
produtos foi realizada com 5 mL do shampoo 
comercial Fitocapillus da Grandha® (Figura 2). 
Após a limpeza, o shampoo foi retirado com água. 
Após a lavagem, um condicionador disponível no 
laboratório foi passado somente na haste para 
hidratar o fio. Este produto condicionante não foi 
padronizado por não ser aplicado no couro 
cabeludo, não influenciando a pesquisa. 
 
Figura 2 – Óleos essenciais de Melaleuca e 
Lavanda e Shampoo comerciais. 

 
Fonte: adaptada de 

https://www.lojagrandha.com.br/ Acesso em 14 
mai. 2023 

 
Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa sob o Parecer n° 6.410.147. 
 

Resultados 
  
No primeiro dia do estudo a voluntária respondeu 
às perguntas da ficha de anamnese, queixando-se 
de queda capilar e sintomas como prurido, 
inflamação, feridas, caspa, crosta e descamação. 
Já havia realizado tratamento com Minoxidil, uso 

oral e shampoo. Relatou um quadro de depressão, 
sem nenhuma doença endócrina e hormonal. Nos 
meses que precederam o problema, teve crises 
emocionais. Apresenta quadro de alergia ao 
fármaco dipirona. Não está gestante e não tem 
alterações menstruais. Não faz procedimentos 
químicos na forma ou cor dos cabelos. 
Cotidianamente lava a cabeça três vezes por 
semana com marcas comerciais presentes no 
varejo brasileiro. 
De acordo com o exame macroscópico foi 
constatada a oleosidade do couro cabeludo e 
caspa, pelo brilho e descamação. O exame 
microscópico revelou que o couro cabeludo 
apresentava DS nos quadrantes. 
Os resultados serão apresentados a evolução dos 
protocolos 1 (Figura 3 e 4) e 2 (Figura 5 e 6) nos 
tempos zero, 15, 30 e 45 dias de terapia. 
 
Figura 3 – Fotomicrografia do 1º Quadrante nos 
tempos Zero, 15 dias, 30 dias e 45 dias. 

 
Fonte: autores. 
 
Figura 4 – Fotomicrografia do 4º Quadrante nos 
tempos Zero, 15 dias, 30 dias e 45 dias.  

 
Fonte: autores. 

https://www.lojagrandha.com.br/
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Figura 5 – Fotomicrografia do 2º Quadrante 

nos tempos Zero, 15 dias, 30 dias e 45 dias. 

 
Fonte: autores. 
 
 
Figura 6 – Fotomicrografia do 3º Quadrante 

nos tempos Zero, 15 dias, 30 dias e 45 dias. 

 
Fonte: autores. 
 
Pode-se observar que no tempo inicial a região 
occipital, 3º e 4º quadrantes (Figura 6 e 4, 
respectivamente) apresentou sinais de DS devido 
ao eritema presente. Já os quadrantes da parte 
frontal e parietal, 1º e 2º quadrantes (Figuras 3 e 5, 
respectivamente) apresentaram poucos sinais 
inflamatórios.  
Após a terapia capilar com óleos essenciais, pode-
se observar nas Figuras 3 e 4, utilizando a mistura 
de óleos essenciais de Melaleuca e Lavanda pode 
melhorar o quadro de DS, porém, as Figuras 5 e 6, 
mostram uma diminuição maior do quadro de 
eritema com o uso somente do óleo de Melaleuca.  
Na entrevista, a voluntária relatou uma melhora 

significativa no prurido, queda e descamação com 

o tratamento com óleos essenciais. A mesma não 

fez distinção dos resultados entre os protocolos. 

Conclusão 
 
A terapia capilar com óleos essenciais promoveu 

uma melhora dos sintomas da DS relatados pela 

voluntária. No relato não houve distinção entre os 

2 protocolos testados. Na avaliação física 

microscópica houve uma pequena diferença entre 

os protocolos 1 e 2. Portanto, a terapia capilar com 

óleo essencial de lavanda não apresentou uma 

sinergia ao óleo essencial de melaleuca neste 

caso clínico de DS. 
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